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1. Introdução

O presente trabalho tem por objetivo discutir o papel da educação na constituição de cidadãos. Parte-se do pressuposto que a educação pode ser vista como instrumento permeado pela ilusão de uma utópica liberdade. Tal trabalho, insere-se no projeto de pesquisa intitulado “As Políticas Públicas como instrumento de constituição da cidadania: um estudo histórico-jurídico e o papel da educação na construção da cidadania ativa”. O referido projeto é desenvolvido no Instituto de Educação da Universidade Federal do Rio Grande sob coordenação do Prof. Me. Everton Bandeira Martins. Neste contexto, pretende-se emoldurar as propostas que são apresentadas para uma cidadania direcionada à liberdade mediada por interesses difusos.  

2. Metodologia

Realizou-se uma pesquisa bibliográfica sobre a temática abordada. As leituras eram realizadas anteriormente pelos componentes do grupo e discutidas em encontros quinzenal entre todos. Assim buscou-se uma compreensão do quanto os processos educativos formais podem contribuir para a formação de uma liberdade delimitada. Optou-se por uma pesquisa qualitativa (LAVILLE & DIONNE, 1999), tendo em vista a análise da obra de Arroyo (1996) sobre possibilidades de constituir uma escola cidadã.
3. Resultados e discussão

Partindo das análises da obra centralizadora das análises, constata-se que existe um discurso, apontado por Arroyo (1996), o qual ainda, caminha no limiar do século XXI afirmando que se deve organizar um governo que eduque o povo e o conduza para a maturidade política e, só assim, será garantida a cidadania e a democracia. Entretanto, partindo da conjuntura atual e das discussões realizadas, percebe-se que não cabe apenas ao Estado a composição de subsídios para a constituição da cidadania.
Essa educação pensada como mecanismo central na constituição de uma nova ordem social, também se torna um instrumento de controle dessas. Sendo assim, teríamos uma exclusão, pois, como diz Arroyo (1996), partindo-se desta premissa, os incultos não serão aceitos no convívio da sociedade. Por isso, um Estado preocupado com a formação para liberdade, deve preparar o sujeito para torná-lo apto a entender os valores de ser constituído cidadão pleno. 
Entretanto, sendo a educação formal dirigida, sobretudo, pelo Estado, esta irá buscar a legitimação do pensamento hegemônico na sociedade. Se a educação é uma ação dirigida e a formação busca a constituição de um cidadão “desejável” podemos considerar que a liberdade, é uma liberdade esperada. 

4. Considerações Finais ou Conclusão

A educação formal pode ser vista como uma fonte de propiciação de uma liberdade. Entretanto, esta liberdade é tutelada. Sendo a educação dirigida, direta ou indiretamente, esta sempre buscara a formação de um determinado tipo de sujeito. Esta formação levará em conta os paradigmas dominantes em determinada sociedade. Assim a busca de uma cidadania plena está condicionada a concepção hegemônica, histórica e temporal.
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